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Fazenda RPPN Santa Fé se 
destaca pelo nível tecnológico 
e a preservação ambiental

Diversificação de negó-
cios, alta tecnologia em-
pregada, preservação 

ambiental e uma gestão bem 
conduzida. Estes são alguns dos 
destaques da Fazenda RPPN 
Santa Fé, no município de Que-
rência do Norte, que foi visitada 
no dia 8/10 pelo Rally Cocamar 
de Produtividade.

Banhada pelo Rio Paraná e 
com 1.000 alqueires paulistas 
de área total, 217 dos quais de 
Reserva Particular de Patrimô-
nio Natural (RPPN) distribuída 
em três segmentos de fl orestas, 
a propriedade que pertence à 
família Peres, sediada em Terra 
Boa (PR), tem nas culturas de 
soja e milho o seu carro-chefe, 
mas produz também mandioca, 
arroz e faz integração de lavoura 
e pecuária.

Para vencer o desafio do 
solo arenoso com 22 a 28% de 
teor de argila e o clima quente, 
parte dos 330 alqueires de 
soja e 29 de milho são servidos 
por dois equipamentos de pivô 
central que extraem água do 
Rio Paraná. Detalhe é que após 
a colheita do milho verão, em 
dezembro, é semeada uma sa-
frinha de soja. Sob umidade, as 
médias do milho chegam a 280 
sacas por alqueire, enquanto as 
de soja – considerando lavouras 
irrigadas e de sequeiro – va-
riam de 125 a 130 sacas por 
alqueire.

Nos 100 alqueires de man-
dioca, a média oscila entre 145 
e 150 sacas por alqueire e o 
arroz é também uma atividade 
importante para a receita da 
fazenda, cultivado em terrenos 
drenáveis. Na pecuária, são 320 
cabeças nelore para os siste-
mas de cria, recria e engorda.

Os Peres vêm estruturando 
a fazenda desde quando a ad-
quiriram, em 2003. São duas 
famílias, representadas por Val-
domiro Peres Jr, o Carneirinho, e 
seu fi lho Pedro; e a de seu irmão 
Valter Peres e o fi lho Tiago.

Todos são engenheiros agrô-
nomos e mantêm o hábito de, 
diariamente, reunirem-se bem 
cedo na sede da agropecuária 
Agroperes, em Terra Boa, para 
a gestão dos negócios, analisar 
questões pontuais e possíveis 
investimentos, que compre-
endem também outras duas 
fazendas, a Bom Pastor, de 200 
alqueires, em Santa Cruz do 
Monte Castelo, onde são cultiva-
das soja e mandioca; e a Nossa 
Senhora Aparecida, de 700 
alqueires, em Terra Boa, onde 
produzem soja, milho, mandioca 
e possuem 10 aviários para 300 
mil cabeças de frangos de corte.

A nova geração, com Pedro 
e Tiago, participa ativamente, 
o que assegura um processo 
sucessório tranquilo. Atentos 
às inovações, eles apresentam 
propostas de investimentos 
para incrementar os negócios, 
vários dos quais já realizadas, 
como a própria estrutura de 
irrigação, uma câmara fria para 
o armazenamento de sementes 
(evitando que percam vigor), um 
sistema de geração de energia 
fotovoltaica e melhorias nos 
aviários.

Com uma equipe de cinco 
funcionários, além de traba-

lhadores sazonais, sob a co-
ordenação do gerente Paulo 
Henrique Rodetz, o Zinho, a 
Santa Fé possui um completo 
parque de maquinários com a 
predominância da marca John 
Deere, conta com silos servidos 
por duas moegas e um secador, 
investe em agricultura de preci-
são, as lavouras são cultivadas 
com plantio direto na palha de 
braquiária e utiliza sementes 
próprias. Toda a produção de 
grãos é depositada na unidade 
local da Cocamar.

Dessa forma, a família Peres 
demonstra ser possível produzir 
bem em qualquer tipo de solo, 
desde que com a aplicação de 
práticas conservacionistas, tec-
nologias atualizadas e um bom 
gerenciamento.

Carneirinho, que é integran-
te do Conselho de Adminis-
tração da Cocamar, explica 
que a irrigação confere mais 
segurança quanto à produção, 
possibilitando planejar inves-
timentos futuros. “Pensando 
nos investimentos, temos que 
produzir e não podemos fi car 
contando apenas com o clima, 
se vem chuva ou não”, afi rma, 
ressaltando que um investimen-
to bem programado, caso da irri-
gação, é plenamente viável para 
uma região onde os problemas 
climáticos têm sido recorrentes.

O fi lho Pedro comenta que 
a nova geração tem mais facili-
dade em ligar com a tecnologia 
e ele e o primo Tiago se sentem 
motivados a apresentar suges-
tões, pois encontram muita 
abertura e receptividade. Se-
gundo ele, novos projetos, como 
os que têm sido implementados, 
contribuem para ampliar a 
produtividade e gerar redução 
de custos nos negócios, entre 
outros benefícios.

Carneirinho conta que ele e 
o irmão Valter passaram por um 
processo de sucessão quando 
ainda eram muito jovens, após 
a perda do pai. “Tendo vivido 
e sofrido um pouco com essa 
experiência familiar, estamos 
‘soltando a corda’, como se diz, 
dando espaço para que os me-
ninos apresentem suas ideias, 
participem das decisões e os re-
sultados têm sido muito bons”, 
observa, complementando: “a 
família é muito harmônica e o 
processo de sucessão está bem 
encaminhado”.

Com sua RPPN, a fazenda é 
aberta à visitação programada 
de estudantes da região que, 
assim, têm a oportunidade de 
conhecer uma fl oresta nativa 
e saber da preocupação dos 
proprietários com a preservação 
ambiental e a sustentabilidade. 
Nesse aspecto, todos os resídu-
os gerados nas atividades são 
selecionados e encaminhados 
para uma destinação correta e 
a limpeza, bem como a organi-
zação, com todos os produtos 
e maquinários bem guardados, 
são outro destaque da Santa Fé.

Em seu 10º ano de realiza-
ção, o Rally Cocamar de Produ-
tividade conta com os seguintes 
patrocinadores: Ourofi no Agro-
ciência, Sicredi Dexis, Segura-
dora Sombrero, Nissan Bonsai 
Motors, Fertilizantes Viridian e 
Texaco. Fonte: Cocamar

Governo vai encaminhar 
projeto de lei para 
isentar de IPVA motos 
de até 170 cilindradas

Pela proposta, assinada pelo governador Carlos 
Massa Ratinho Junior, essas motos já não precisa-
riam pagar o imposto a partir de janeiro de 2025. 

Ao todo, mais de 732 mil veículos serão benefi -
ciados, o que representa cerca de 77% de toda a 

frota tributável de motocicletas do Estado

O Governo do Esta-
do vai encaminhar 
para a Assembleia 

Legislativa do Paraná (Alep) 
projeto de lei para isentar 
os proprietários de motoci-

cletas de até 170 cilindradas 
de pagamento do Imposto 
sobre Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA). 

Pela proposta, assinada 
pelo governador Carlos Massa 

Ratinho Junior, essas motos 
já não precisariam pagar o 
imposto a partir de janeiro de 
2025. Ao todo, mais de 732 
mil veículos serão benefi cia-
dos, o que representa cerca de 
77% de toda a frota tributável 
de motocicletas do Estado.

Pela proposta do Governo 
e da Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefa), todas as 
motocicletas de até 170 cilin-
dradas deixarão de pagar IPVA, 
independente do ano de fabri-
cação. Atualmente, a isenção 
é válida apenas para motos 
abaixo de 125 cilindradas com 
mais de 10 anos de idade.

De acordo com dados da 
Receita Estadual, a média do 
imposto cobrado desses pro-
prietários é de R$ 474. Valor 
que, segundo o governador, fará 
diferença para os proprietários. 
“Com esse dinheiro que seria 
para pagar o IPVA, o proprietário 
de motos até 170 cilindradas 
vai poder comprar um presente 
para o fi lho, usar no seu dia a 

dia, ou mesmo para pagar a 
prestação do fi nanciamento ou 
do consórcio da sua moto”, afi r-
ma o governador Ratinho Junior. 

O governador explica ainda 
que a decisão vem justamente 
como uma forma de valorizar 
e fortalecer os motoboys e 
entregadores de todo o Para-
ná, profi ssionais que ajudam 
a movimentar a economia 
do Estado. “São profi ssionais 
que geram emprego e renda, 
ajudando o nosso Estado a 
crescer”, destaca.

Para o secretário da Fazen-
da, Norberto Ortigara, a isenção 
é uma ação importante para 
a economia dos paranaenses. 
“Essa é uma decisão impor-
tante para manter a renda na 
mão do cidadão”, diz. “Graças 
à ação do Governo do Paraná, 
as famílias vão ver o dinheiro 
sobrar e vão poder usá-lo com 
alimentação, lazer ou com uma 
viagem — ou seja, movimentan-
do ainda mais a economia do 
Estado”. Fonte: AENPR

CNA debate panorama da agropecuária
e nova resolução do Fiagro

A Confederação 
da Agricultura e 

Pecuária do Brasil 
(CNA) participou, na 
sexta (18), do evento 

“Nova Resolução 
Fiagro: Potencial do 
mercado de capitais 
no fi nanciamento do 
agro”, na Arena B3, 

em São Paulo.

O encontro foi realizado 
pela Associação Bra-
sileira das Entidades 

dos Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima), B3, CNA, Co-
missão de Valores Mobiliários 
(CVM), Ecoagro, Instituto Bra-
sileiro de Direito Administrativo 
(IBDA) e Nova Futura.

O principal objetivo foi discu-
tir sobre a Resolução CVM 214, 
que regulamenta os Fundos 
de Investimento nas Cadeias 
Produtivas do Agronegócio 
(Fiagro). Com a nova norma, os 
fundos podem operar de forma 
multimercado, com maior fl exi-

bilidade e sem a necessidade 
de concentrar seus recursos 
em um único fator de risco.

O diretor técnico da CNA, 
Bruno Lucchi, palestrou no pai-
nel “Panorama do Agronegócio” 
e falou sobre o comportamen-
to dos preços das principais 
commodities (soja, milho, boi, 
cacau e café) e suas particu-
laridades.

“Cada uma dessas cadeias 
está em uma fase diferente, 
umas com preços mais está-
veis, outras com valores mais 
elevados, como é o caso do 
café e do cacau, o que mostra 
a diferença de dinâmica de 
mercado”, disse.

Diante desse cenário, Bruno 
destacou os dados do crédito 
rural oficial no país e a im-
portância da política pública 
para manter o setor dinâmico 
e tecnológico. De acordo com 
o Banco Central, nos três pri-
meiros meses do Plano Safra 
2024/2025, os recursos tive-
ram redução de mais de 30% 
em sua aplicação.

Segundo o diretor, os produ-
tores não têm conseguido aces-
sar os recursos por diversos 
fatores, como a manutenção 
das taxas de juros, alíquota 
do Proagro elevada, atraso do 
anúncio do Plano, instituições 
fi nanceiras com maior cautela 
na análise, não atendimento 

dos produtores do Rio Grande 
do Sul e atratividade das fontes 
privadas.

“O agro tem momentos cícli-
cos, de altos e baixos, mas é um 
setor consolidado e o mercado 
de capitais surge como uma 
importante ferramenta para 
que os produtores continuem 
mais fortes e resilientes”.

Bruno Lucchi mostrou que 
o crédito privado tem sido uma 
tendência e uma alternativa ao 
crédito ofi cial, inclusive para 
os pequenos produtores. Em 
agosto deste ano, por exemplo, 
o patrimônio líquido do Fiagro 
totalizou R$ 39,97 bilhões, um 
aumento de 138% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado.

Para o diretor técnico da 
CNA, o setor agropecuário bra-
sileiro é dinâmico, tem suas 
particularidades e precisa de 
crédito e seguro rural robustos 
para seguir batendo recordes 
de produção e exportação.

“Não podemos focar em 
um segmento ou outro ou 
achar que existe uma crise 
generalizada. Memos porque 
os momentos que já passamos 
também foram recorrentes no 
passado. E cada vez que o setor 
sai desses momentos de baixa, 
sai mais forte, competitivo e 
ajudando o país”.

O consultor da CNA José An-
gelo Mazzillo também participou 
do evento como moderador do 
terceiro painel, que discutiu o 
aprimoramento do ambiente de 
negócios das fi nanças do agro. 
Assessoria de Comunicação CNA
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Flórida
Distribuição Avulsa

Inajá
Farmácia Santa Inês
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Quitanda do Marreta

Jardim Olinda
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Shopping KILEGAL
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Banca Cabiceira
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A Churrascaria

Panifi cadora Cook
Auto Posto Sede Alvorada II

Panifi cadora A Predileta
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Mercado Bandeirantes
Panifi cadora e Confeitaria Doce Pão

Mercado Vieira
Mercearia Nossa Senhora Aparecida

Paranacity 
Itália Panifi cadora

Paranapoema
Auto Posto Paraná

Panifi cadora Evangelista
Presidente Castelo Branco

Loterias Faraoni
Santo Inácio 

Açougue São José
Restaurante e Lanchonete ‘O Costelão’

Santa Inês
Auto Posto Santa Inês

Panifi cadora Cantinho do Pão
São Jorge do Ivaí
Auto Posto Forini

Studio Mec Foto e Vídeo
Farmácia Farmadin

Unifl or
Distribuição Avulsa 

 Distrito de Fiorópolis
Venda do José Baixinho
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